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RESUMO
A formação de enfermeiros e sua articula-
ção com o mercado de trabalho pautam-se
na premissa de que a qualidade do serviço
de Enfermagem relaciona-se à formação do
profissional como sujeito reflexivo. Este
estudo teve como objetivo geral compre-
ender a formação do enfermeiro com su-
porte nos atuais projetos políticos pedagó-
gicos (PPPs) dos cursos de Enfermagem e,
especificamente, verificar junto às coorde-
nadoras e/ou ex-coordenadoras destes cur-
sos a concepção, construção e avaliação do
PPP e a inserção do sujeito reflexivo como
proposta de formação. Foram analisados os
PPPs dos Cursos de Enfermagem das Uni-
versidades Estadual (UECE) e Federal do
Ceará (UFC), e realizadas entrevistas com
nove coordenadoras e/ou ex-coordenado-
ras dos referidos cursos. Os dados revela-
ram que o PPP é considerado elemento
norteador da ação educacional e que sua
construção parte de iniciativas coletivas,
mas não permanentes. Foram destacadas
a preocupação com a formação crítico-re-






1 Enfermeira. Doutora em Sociologia. Professora Adjunta da Universidade Estadual do Ceará. Fortaleza, CE, Brasil. silnth@terra.com.br  2 Enfermeira do
Hospital Maternidade Professor Waldemar Alcântara. Itapiúna, CE, Brasil. mgsguerreiro@yahoo.com.br  3 Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta da
Universidade Estadual do Ceará. Pesquisadora do CNPq. Fortaleza, CE, Brasil. tmoreira@uece.br  4 Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta










Silvia Maria Nóbrega-Therrien1, Maria das Graças da Silva Guerreiro2, Thereza Maria Magalhães
Moreira3, Maria Irismar de Almeida4
ABSTRACT
Nursing education and nurses' articulation
with the working market are guided on the
premise that the quality of nursing service
is related to training workers to be reflex-
ive subjects. The main object of the study
was to understand nursing education based
on the current political pedagogical projects
(PPPs) of nursing courses and, more spe-
cifically, to verify with coordinators and /
or former-coordinators of the referred nurs-
ing courses the conception, construction
and evaluation of the PPPs and the inclu-
sion of the reflective subject as a proposi-
tion when developing the PPPs. An analy-
sis was performed on the PPP of nursing
courses of the State (UECE) and Federal
(UFC) Universities of Ceará, and interviews
were performed with nine coordinators and
/ or former-coordinators of those courses.
Data showed that the PPP is considered a
guiding element of educational activities
and that its construction results from col-
lective but not permanent initiatives. There
is much concern about the critical-reflex-
ive character of nursing education, as well






La formación de enfermeros y su inserción
en el mercado de trabajo se basan en la pre-
misa de que la calidad del servicio de Enfer-
mería se relaciona con la formación del pro-
fesional como sujeto reflexivo. Este estudio
tuvo como objetivo general comprender la
formación del enfermero con respaldo en los
actuales proyectos políticos pedagógicos
(PPPs) de los cursos de Enfermería y, espe-
cíficamente, verificar junto con las coordina-
doras y/o ex coordinadoras de estos cursos
la concepción, construcción y evaluación del
PPP y la inserción del sujeto reflexivo como
propuesta de formación de tales PPPs. Fue-
ron analizados los PPPs de los Cursos de En-
fermería de las Universidades Estatal
(UECE) y Federal de Ceará (UFC), y realiza-
das entrevistas con nueve coordinadoras y/
o ex coordinadoras de los referidos cursos.
Los datos revelaron que el PPP es considera-
do un elemento orientador de la acción edu-
cativa y que su construcción parte de inicia-
tivas colectivas, pero no permanentes. Fue
relevante la preocupación por la formación
crítico-reflexiva del enfermero, así como re-
lativa a la evaluación del PPP.
DESCRIPTORES
Enfermería.
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INTRODUÇÃO
O desafio contemporâneo do setor educacional é for-
mar cidadãos competentes na aplicação prática dos sabe-
res, capacidade de compreender e se enquadrar no mun-
do e no encontro de soluções para as situações cotidianas
sobre as quais se deve refletir para ressignificar o saber.
Na Enfermagem observamos que a formação esteve pre-
dominantemente articulada ao mundo do trabalho. Essa for-
mação profissional articulada ao mercado de trabalho é uma
preocupação iniciada mais concretamente na década de
1960, sob iniciativa da Associação Brasileira de Enfermagem
(ABEn), que registrava em seus relatórios a situação e os ru-
mos a serem percorridos pela profissão(1), nos quais parte
deste desafio também estava implícita. No atual cenário de
novas diretrizes curriculares e projetos políticos pedagógi-
cos, no entanto, evidencia-se uma possibilidade de conduzir
essa formação não somente atrelada ao mercado de traba-
lho, mas também adequada a responder ao desafio contem-
porâneo educacional de reflexão nas ações.
Portanto, a necessidade de conhecer a
formação do enfermeiro, como ocorrem no
seu trabalho suas diferentes intervenções e
mediações origina um campo de estudos e
discussões que culminam com o início de al-
gumas compreensões: concepção de enfer-
meiro como profissional reflexivo e consta-
tação de que a reflexão-na-ação da Enferma-
gem parece ser componente significativo e
definidor de respostas adequadas aos cená-
rios de trabalho em contínuas mudanças(2).
Assim, o profissional não é aquele que exe-
cuta metodicamente sua profissão, mas que,
essencialmente, sabe pensar, refazer e adequar
sua prática, pois um dos sentidos mais intensivos da educa-
ção é a passagem de objeto a sujeito, o que significa, entre
outros fatores, a formação da competência. Essa necessida-
de parece estar diretamente articulada a uma multidiscipli-
naridade, reflexo do mandamento que rege as relações de
trabalho contemporâneas: aprender a aprender(3).
Não é fato recente a constatação de que os cursos de
formação profissional nas universidades privilegiam, em
seus currículos normativos, o conhecimento sistemático e
científico, no qual os saberes oriundos da reflexão-na-ação
parecem não encontrar espaço. Na Enfermagem, por exem-
plo, acontece o que, via de regra, sucede no ensino superi-
or: organização curricular fechada, estanque, com discipli-
nas conteudísticas, com ênfase em assuntos técnicos, pou-
ca abertura para outras áreas do conhecimento e interdis-
ciplinaridade, com metodologia de ensino centrada em au-
las expositivas, predomínio de cumprimento de um pro-
grama preestabelecido, avaliações por meio de provas e
outros métodos tradicionais, bem assim como corpo do-
cente constituído, ainda, por muitos professores que, mes-
mo titulados com mestrado ou doutorado, não possuem
competências como educadores no que concerne à área
pedagógica e à perspectiva político-social(4).
O novo contexto de mudanças contínuas no mundo do tra-
balho estimulou uma inquietude crescente, na tentativa de rom-
per a dissociação entre a formação teórica em relação as exi-
gências da realidade prática, de forma a atender as necessida-
des da sociedade, formando profissionais para atuar em uma
realidade dinâmica(5). Entende-se que o ensino da ciência apli-
cada e a formação do enfermeiro devem ser articulados, objeti-
vando a formação para a reflexão-na-ação, de modo que o novo
profissional seja preparado para os desafios que o trabalho exi-
ge. A educação deve ser capaz de unir a técnica com a aplicação
de conhecimentos teóricos, fazendo com que o enfermeiro seja
capacitado a agir mesmo em contextos de incerteza.
A literatura brasileira na área de Enfermagem apresenta
uma lacuna quanto a estudos e publicações investigadores da
elaboração desse conhecimento intuitivo(6). Essa lacuna exis-
te, embora haja estudos(7) que contribuam para diminuí-la,
com o entendimento de que a formação do enfermeiro na
área hospitalar está relacionada à sua experiência assistenci-
al. Assim, os resultados do processo formativo podem ser mais
ou menos fecundos, conforme a intensidade e
fundamentação teórica que alicerçam a refle-
xão sobre as ações.
Considerando a importância desse enten-
dimento para a formação e, consequente-
mente, para a atuação do enfermeiro, o inte-
resse pelo tema justifica-se e se direciona ao
projeto político pedagógico (PPP) do curso de
graduação em Enfermagem, buscando evi-
dências que demonstrem a dimensão de su-
jeito reflexivo e a formação baseada na refle-
xão-na-ação desse profissional.
Adotou-se como objetivo geral compreender a forma-
ção do enfermeiro com base nos atuais projetos políticos
pedagógicos (PPPs) dos cursos de Enfermagem, e, especifi-
camente, verificar junto às coordenadoras e/ou ex-coorde-
nadoras destes cursos a concepção, construção e avaliação
do PPP e a inserção do sujeito reflexivo como proposta de
formação desses PPPs.
REFLEXÃO SOBRE O TEMA
COM SUPORTE EM REFERENCIAIS
TEÓRICOS E EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS
O estudo discute o conhecimento, inserção e formação
do enfermeiro nos dias atuais, com base na percepção de
coordenadoras de cursos de graduação em Enfermagem
que participaram da elaboração de projetos políticos-pe-
dagógicos na área.
Ora, o enfermeiro é sujeito reflexivo e, como tal, deve
pautar sua reflexão na ação, relação necessária na forma-
ção profissional(8), e que deve dar ao entendimento, à di-
mensão de um projeto político pedagógico.
A educação deve ser
capaz de unir a técnica
com a aplicação de
conhecimentos
teóricos, fazendo com
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Durante muito tempo, houve a tendência em dissociar
os sujeitos e os objetos de aprendizagem, fragmentando a
formulação do conhecimento. Hoje, predomina a ideia de
que o conhecimento humano se estrutura nas relações que
o indivíduo estabelece consigo mesmo, com os outros e
com o mundo em um sistema de trocas, constituindo o co-
nhecimento a partir de perspectivas relacionais e reflexi-
vas, pois ele tem relação com o social, que implica vida e
experiência. Conhecer tem caráter provisório, pois o co-
nhecido pode ser re-conhecido, reaprendido, reconfigura-
do mediante novas relações intersubjetivas(9).
Falando particularmente do enfermeiro, tem-se que o in-
divíduo não constrói conhecimentos somente por intermédio
dos estudos acadêmicos, mas no dia a dia, com apoio nos
desafios da realidade de seu trabalho. A teoria oferece o que
pode ser apreendido e compreendido por todos, enquanto a
prática, o trabalho, por sua singularidade e complexidade, pro-
porciona aprendizagem mais rica e produtiva em termos de
significado para o profissional(7).
Dessa compreensão, o trabalho é o elo en-
tre pensamento e prática, expressando a capa-
cidade humana de reelaborar a realidade pela
ação, podendo também recriá-la e transformá-
la(10). Essa realidade de atuação transformadora
tem bases de sustentação na formação dos su-
jeitos que desenvolvem as ações. As ideias que
caracterizam as iniciativas em torno desse tópi-
co são marcadas pelo desejo de uma formação
capaz de educar enfermeiros com uma visão
questionadora sobre o mundo, transformando
a sua forma de vê-lo e pensá-lo.
Na compreensão de que o enfermeiro é
um profissional reflexivo, entendemos que,
ao realizar sua prática, ele vai além da ação
instrumental. Como sujeito reflexivo, que
constrói sua ação na própria situação viven-
ciada, ele se apoia em uma racionalidade
interativa(2,8).
O conceito de sujeito reflexivo foi desenvolvido em estu-
dos sobre os saberes ocultos nos processos de decisão da
ação profissional(11), que identificaram e caracterizaram o su-
jeito reflexivo, mas não esclareceram os processos de refle-
xão dessa prática, compreendidos a partir da noção de
racionalidade ou raciocínio prático, mecanismo para com-
preender e explicar ações(12), permitindo ao sujeito recons-
truir/modificar criticamente seus motivos de ação e melho-
rar seu fazer a partir dessas análises descritivas. O processo
de reconstrução permite identificar os saberes fundantes das
decisões do fazer profissional, expressos nos argumentos que
compõem o raciocínio prático e justificam a ação, os quais
podem ser alterados, redirecionando esta(13).
Compreende-se, então, que os enfermeiros não se en-
contram restritos ao saber acadêmico a que foram submeti-
dos. O conhecimento é construído e reconstruído no dia a
dia, dos desafios da realidade. À medida que trabalha, o
saber teórico é ressignificado, de tal forma a ser reestrutu-
rado em novos pilares, mais fortes, coerentes e consisten-
tes(7). Ainda nesse entendimento, sujeito reflexivo é aquele
que tem sua ação dirigida pela razão prática(13), tendo a
capacidade de justificar e explicar os motivos de sua deci-
são ou de sua conduta, reconhecendo isto como racionali-
dade prática. Nesse sentido, poderíamos identificar o en-
fermeiro como um profissional possuidor de saberes, que,
ante uma situação complexa ou determinada, reflete e de-
cide. Esse modo de pensar é chamado razão(14).
Percebe-se, com efeito, que a formação que busca o de-
senvolvimento do sujeito reflexivo e que compreende os sa-
beres que emergem da prática cotidiana como indutores de
competências e habilidades conseguidas pela reflexão-na-
ação é um tema a ser refletido. A importância da reflexão-
na-ação para mobilizar recursos/estruturas epistemológicas
e mobilizar saberes é um fato concreto. Relacionar estas es-
truturas e saberes para aplicá-los com vistas a responder a
uma realidade e transformá-la se faz, portanto, necessário.
Entendemos, assim, que o caminho para a concretização des-
se processo se encontra na formação e, nesse
sentido, expresso também no texto do PPP.
O PPP surge como principal instrumento
político e técnico de balizamento para o fazer
universitário, que deve ser elaborado de for-
ma coletiva no âmbito da instituição. Essa ela-
boração participativa proporciona ao PPP a
particularidade de orientação para cada uni-
versidade, como um todo, e para cada um de
seus cursos de graduação. O PPP é uma ação
intencional que deve ser definida coletivamen-
te, como consequente compromisso coleti-
vo(15). Chamamos de político porque reflete as
opções e escolhas de caminhos e prioridades
na formação do cidadão, como membro ativo
e transformador da sociedade. Chamamos de
pedagógico porque expressa as atividades pe-
dagógicas e didáticas que levam a escola a al-
cançar objetivos educacionais.
O Projeto deve expressar uma tentativa de comunica-
ção, de interação dos aspectos subjetivos e objetivos, de
reflexividade e de criatividade, cujo desencadeamento de-
pende da iniciativa e envolvimento dos sujeitos implicados
nesse processo como coletividade em ação. Parte-se, as-
sim, de um processo interativo-colaborativo fundamenta-
do na racionalidade e na integração dos saberes pertinen-
tes ao contexto analisado, o que não é tarefa simples.
Não é fácil sua construção nem sua implantação, se en-
tendermos que nele está o caminho para uma formação
pautada no preparo profissional com elementos profissio-
nais competentes, transformadores, reflexivos e conduto-
res da reflexão-na-ação.
Esse caminho e essa construção, embora difíceis, deverão
ser insistentes ante os obstáculos, considerando que a forma-
ção de profissionais para atuar nesses novos tempos deve se













tema a ser refletido.
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a intervir na realidade social, por desfrutarem de instrumen-
tos teórico-político-epistemológicos que os situam em condi-
ções privilegiadas para enfrentar os desafios da nova ordem
mundial, extraindo dela vantagens e usando-a em favor do
homem e da humanidade. No caso da Enfermagem, cada vez
mais o sistema de saúde, o contexto no qual nos inserimos, a
profissão e, sobretudo, a população, exigem e merecem a aten-
ção e o cuidado de enfermeiros competentes.
MÉTODO
Na primeira fase da investigação, foi utilizada a pesquisa
documental, para análise do PPP dos cursos de graduação em
Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará-UECE e da
Universidade Federal do Ceará-UFC. Posteriormente, na se-
gunda fase, a entrevista foi utilizada para enriquecimento da
analise documental.  A análise dos PPPs foi de fundamental
importância para subsidiar o roteiro de entrevista realizada
com as coordenadoras e/ou ex-coordenadoras dos cursos em
foco. O roteiro de entrevista aplicado às coordenadoras foi
composto dos itens: identificação; concepção, construção e
avaliação do PPP e inserção do sujeito reflexivo como propos-
ta de formação no referido projeto. O item concepção era com-
posto de duas questões relacionadas ao entendimento do PPP;
o item sobre construção continha duas perguntas sobre a
vivência na criação e implantação do PPP; o item sobre avali-
ação possuía uma questão, pois buscava o entendimento acer-
ca desta necessidade avaliativa, de avaliação enquanto pro-
cesso; e no item sujeito reflexivo, se buscava identificar a arti-
culação desse entendimento com o enfermeiro.
A coleta de dados ocorreu num período de três meses. As
entrevistas gravadas, pautadas em questões abertas, foram
transcritas mediante repetida escuta. A leitura sucessiva das
falas permitiu a percepção de categorias presentes nos dis-
cursos. Assim, vê-se que as categorias apresentadas emergi-
ram da análise. O autor(16) que norteou o tratamento dos da-
dos, define como princípio que categoria são rubricas ou clas-
ses que reúnem um grupo de elementos sob um nome gené-
rico, agrupamento esse efetuado em razão dos caracteres
comuns desses elementos. A organização categórica se deu
em três momentos: 1)pré-análise, que é a organização dos
dados para sua sistematização em núcleos de sentido,
referenciando significados e ações expressos pelos pacientes
quanto ao assunto em estudo, após ter sido processada exaus-
tiva leitura das entrevistas e destacados os pontos de seme-
lhança; 2)exploração do material, na qual acontece a análise
propriamente dita, sendo codificados os resultados pelos
pontos de semelhança identificados, associados a conceitos,
em unidades surgidas com base na organização das falas; e
3)interpretação dos resultados, sendo realizadas inferências,
possibilitando a elaboração de áreas de significado e ações
desenvolvidas sobre a problemática em estudo.
As categorias de análise respeitaram os princípios(16) de
exclusão mútua, homogeneidade, objetividade, adequação
ou pertinência, exaustão e produtividade, previstos pela
autora. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da UECE, sob o processo de Nº 05058540-1.
ANÁLISE E DISCUSSÃO
As instituições UECE e UFC foram escolhidas por terem os
cursos de graduação em Enfermagem mais antigos do Ceará.
Ao todo, foram entrevistadas nove coordenadoras ou
ex-coordenadoras, sendo cinco da UECE e quatro da UFC.
Todas estão ou estiveram envolvidas na construção e/ou
implantação do PPP em suas instituições. O tempo de tra-
balho nas referidas coordenações das entrevistadas variou
de sete meses a quatro anos.
Os dados foram organizados para análise com suporte
nas seguintes categorias: 1)Concepção do projeto político-
pedagógico; 2)Construção do Projeto Político Pedagógico;
3)Avaliação do Projeto Político-Pedagógico e 4)Formação do
Sujeito Reflexivo. Tais categorias emergiram da análise dos
discursos das coordenadoras, não sendo preestabelecidas.
O PPP é concebido pelas coordenadoras como um ins-
trumento responsável pela estruturação e organização do
processo educativo, norteando o seguimento deste:
[...] ele é um instrumento norteador do processo de forma-
ção profissional [...], que traz as principais diretrizes, fun-
damentos e uma metodologia de como se deve dar o pro-
cesso de formação profissional (E.5);
[...] é o plano de ensino, de curso, no qual devem constar
as propostas do conteúdo disciplinar, organização curricular
com os conteúdos, carga horária, disciplinas básicas,
optativas e obrigatórias e no qual se define a concepção
filosófica do curso [...], as metodologias, carga horárias e
a parte relativa à pesquisa, à extensão... (E.1).
Assim, a concepção do PPP está articulada a sua importân-
cia, no fato de que ele passa a ser uma direção, um rumo para
as ações do curso. O PPP representa o resultado de uma cons-
tância na discussão para definir coletivamente as diretrizes,
prioridades e metas da escola e, ao mesmo tempo, traçar os
caminhos para alcançá-los(17), como vemos na fala reproduzida:
[...] é a estruturação e organização de diretrizes pedagógi-
cas, metodológicas. Inclui a definição filosófica, concep-
ções, pressupostos, que embasariam o enfoque pedagó-
gico, até questões mais concretas como estrutura curricular,
distribuição de carga horária. Vai realmente orientar o pro-
cesso educativo (E.2).
Uma das preocupações que um PPP deve ter é imple-
mentar uma forma de organização do trabalho pedagógi-
co(15), superando conflitos e organizando as instituições na
sua totalidade. Essa organização é concebida como cons-
trução, conforme é possível observar na fala:
[...] é um plano de trabalho com duração maior, contem-
plando objetivos, política institucional, finalidades, atual
contexto político-social do curso, contribuições que ele pre-
tende trazer, que profissional pretende formar, disciplinas
que pretende ofertar [...] Enfim, é um planejamento para o
funcionamento de um curso, contemplando as etapas po-
líticas e pedagógicas (E.4).
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Percebe-se também que o estabelecimento de premis-
sas, metas e da forma como alcançá-las é o que marca sua
construção, o momento de elaboração de um projeto e,
além de torná-lo mais consistente, auxilia o grupo no al-
cance dos objetivos traçados. Há clareza quanto a este po-
sicionamento, o que denota estudos, informações e com-
preensão das coordenadoras sobre sua importância, quan-
do referem planejamento (organização e conteúdos) como
instrumentos norteadores da ação educacional.
Um aspecto interessante observado durante a análise foi
a pertinência de se encarar o PPP como elemento norteador,
filosófico, político e social. Isso é destacado pelo fato de que,
ao serem interrogadas a respeito de quais são os objetivos
de um PPP, as coordenadoras retomaram a questão do ele-
mento norteador, responsável pelo direcionamento do pro-
cesso educativo, conforme as dinâmicas e exigências do
mercado e da sociedade, denotando sua complexidade e
abrangência, seu caráter político e social, assim vejamos:
Ele tem como objetivo estabelecer harmonia entre os do-
centes preocupados com a formação e os discentes. Traz
a missão, o objetivo, as competências, as habilidades, o
perfil do profissional que se quer formar (E.6);
[...] objetiva esclarecer o profissional que se vai formar,
pra que público se destina, e que tipo de profissional será,
que bagagem deverá ter para atingir esse perfil (E.4).
Sua concepção e construção se articulam com sua rele-
vância no processo educativo em muitos casos, não só ven-
do o PPP como um elemento facilitador, mas também sub-
sidiando a formação. As coordenadoras acreditam que:
Sem o PPP não tem como trabalhar, como dar unidade ao
curso. Cada um trabalharia a seu modo, o que seria uma de-
sorganização sem precedente, dificultando a organização de
professores e alunos na ausência desse planejamento (E.1);
É relevante porque como é que você vai planejar algo se
você não tem um..., não tem um planejamento? (E.4).
Percebe-se, então, com base nessa última fala, que o
PPP é imprescindível ao planejamento educacional. Quan-
do bem construído e administrado, pode ajudar decisiva-
mente a escola a alcançar seus objetivos(18). Sua ausência,
porém, pode significar descaso em relação à escola, alunos
e educação, refletindo no desenvolvimento da sociedade
onde a escola está inserida.
Outro ponto interessante identificado nas falas foi a ur-
gência de que o PPP não seja apenas um projeto, uma meta,
mas que se transforme em ação no fazer pedagógico, visan-
do à melhoria, em termos de excelência, da formação, pro-
veniente de uma conquista coletiva. Assim, afirmam:
[...] então, na verdade, pra mim, não deve simplesmente
existir um documento chamado PPP, ele tem que ser co-
nhecido, utilizado, pensado coletivamente e todos devem
ser envolvidos nesse processo e ele deve ser constante-
mente repensado (E.5).
Quando interrogadas a respeito da construção de um
PPP, o que mais se destacou foi a necessidade de o proje-
to emergir de um processo coletivo. Sob esse aspecto, o
PPP exige profunda reflexão sobre as finalidades da insti-
tuição, bem como as evidências de seu papel social e a
clara definição de caminhos, formas operacionais e ações
a serem empreendidas por todos os envolvidos com o
processo educativo(17). Sua elaboração unirá crenças, con-
vicções, conhecimentos da comunidade escolar, do con-
texto social e científico, constituindo-se em compromisso
político e pedagógico coletivo. Ele é concebido com base
nas diversidades entre as visões de seus autores, no caso
das coordenadoras:
Com relação à construção de um PPP, o que se preconiza,
e realmente a prática tem mostrado que ele só tem impor-
tância se tiver sido uma construção coletiva dos principais
atores envolvidos nesse processo de formação - docen-
tes, discentes, profissionais, comunidade (E.5);
[...]  deveria ser algo que tivesse a participação de todas as
pessoas implicadas. Serviço, comunidade e academia (E.7);
[...] a construção do PPP deve ser coletiva porque é um
projeto a ser desenvolvido por todo mundo. Se não, não
tem o comprometimento. Então, ou todo mundo participa,
ou então o projeto não funciona (E.9).
É de fundamental importância que a construção e o
acompanhamento do PPP estejam alicerçados em uma ad-
ministração participativa, coletiva, em que as decisões se-
jam democratizadas e que sua avaliação e revisão sejam
práticas coletivas constantes(17-18), como oportunidade de
reflexão para mudanças da direção e caminhos, para o al-
cance dos seus objetivos.
Questionadas sobre esta participação do coletivo na
feitura do PPP, as coordenadoras falaram das metodologi-
as utilizadas em cada instituição, sendo, em sua maioria,
uso de oficinas, seminários temáticos, discussões, forma-
ção de pequenos grupos de trabalho para questões mais
específicas. Evidenciou-se, nesse ponto, a importância do
trabalho em grupo, principalmente quando se objetiva que
o fruto seja o reflexo da interação da coletividade. Os dis-
cursos a seguir trazem um pouco do que aconteceu, não
deixando muito claro como ocorre esse momento, fato ci-
tado somente por uma coordenadora:
[...] tivemos que levar a efeito por meio de inúmeras reuni-
ões, seminários, oficinas e trabalhando etapa por etapa
desde essa concepção pedagógica inicialmente até a mon-
tagem do currículo propriamente dito (E.1);
Esse percurso teve várias alternativas, reuniões na Univer-
sidade, seminários, roda de discussão. A gente teve umas
três oportunidades de sair daqui para ir a uma casa de praia,
para a ABEn, para uma escola... e teve também reuniões
com subgrupos. Foram várias estratégias utilizadas (E.5);
Ao longo da construção do PPP tivemos oficinas, discussão
em sala de aula com os alunos, várias reuniões com os
professores, expositores de outras Universidade, especia-
listas convidados na área de pedagogia, voltados a educa-
ção superior, leitura de muitos textos, exemplos de outros
projetos da mesma natureza de outras Instituições... (E.8);
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A gente fez várias oficinas, fórum com enfermeiros repre-
sentantes dos serviços da atenção básica e especializa-
da, questionou as tendências e a atualidade da enferma-
gem. Depois trabalhamos com chefias de serviço, com al-
gumas pessoas especializadas [...] (E.8).
As falas fazem o registro dos caminhos trilhados em busca
de uma concepção para a construção do PPP. Expõe a tentati-
va de integração da academia com os serviços e a intenção
clara de se fazer um trabalho em grupo. Embora este seja um
dos mais importantes caminhos para o consenso e, consequen-
temente, de fazer algo coletivo, sabemos que não ocorre de
forma tranquila. Observamos que essa participação do coleti-
vo na construção do PPP na prática não foi a tônica que mar-
cou o processo, conforme se confirma nas falas:
[...]  quando a gente tem a proposta de trabalhar no coleti-
vo é difícil porque as pessoas colocam alguns valores não
relacionados à formação educacional... (E.6);
A gente percebe que se formam grupos grandes e que, no
final, ficam poucas pessoas. Até nas reuniões que deveri-
am ser de todo o corpo docente, havia uma participação
mais reduzida das pessoas... (E.2);
[...] o engajamento dos docentes foi tarefa difícil porque,
embora a gente programasse as reuniões para momentos
em que todos deveriam estar livres para participar dos en-
contros, assembléias, nem todos compareciam ou quan-
do compareciam, os resultados não eram os esperados e
isso era frustrante... (E.1).
Fazer com que todos participem não é tarefa simples. Fica
claro, que as discussões foram marcadas por esvaziamentos e
o trabalho dos pequenos grupos. Um aspecto negativo, pois,
quando não se participa, não se compromete. O que se pre-
coniza é a discussão dos projetos, das estratégias como ferra-
menta da gestão e do planejamento, capazes de indicar uma
direção para o trabalho que vai se desenvolver no coletivo,
um compromisso de ação, embora o movimento do oposto, o
conflito, a dificuldade, muitas vezes, de se chegar a um ponto
convergente, de consensos, faça parte do trabalho grupal e
expresse a diversidade ou divergência de opiniões entre os
membros, assim como a riqueza da não unanimidade(18).
Convém ressaltar que o PPP aponta um rumo, um senti-
do, uma direção explícita para um compromisso estabeleci-
do coletivamente. O Projeto, ao se constituir em participa-
ção de decisões, preocupa-se em instaurar uma forma de
organização do trabalho pedagógico que desvele os confli-
tos e as contradições, buscando eliminar as relações compe-
titivas, corporativas e autoritárias, rompendo com a rotina
do mando pessoal e racionalizado da burocracia e permitin-
do as relações horizontais no interior da escola. Assim, en-
tendemos que a legitimidade de um PPP, bem como a possi-
bilidade de alcance das metas traçadas, estão diretamente
ligadas à participação de todos os envolvidos com o proces-
so educativo. Estabelece um envolvimento e o crescimento
das pessoas, principalmente dos educadores, na elaboração
do projeto, por meio da participação efetiva naquilo que é
essencial na instituição, representa um compromisso mais
importante do que ter um texto bem elaborado(17).
Ainda no tocante à participação dos setores/autores
envolvidos na construção do PPP, um dos pontos que o es-
tudo abordou foi a participação do discente. Nesse aspec-
to, ressaltou-se que houve participação, mas que esta sem-
pre esteve aquém do esperado:
A gente fez várias oficinas e os alunos participavam. Nós
temos alunos que integram o colegiado e esses puderam
participar, mas era aberto a qualquer outro aluno. No início
a gente percebia 13 representantes discentes, no final, foi
esvaziando e acabou fechando com 1 ou 2 alunos. Mas de
qualquer forma havia a representação discente (E.2);
[...] a participação dos alunos foi nas assembléias, mas
sua participação, mesmo quando solicitada, foi pequena,
por falta de vivência, experiência... Os do final do curso
contribuíram um pouco mais, mas os do inicio do curso
contribuíram pouco sobre as propostas discutidas [...] (E.1);
Poucos alunos participaram, o que é uma demanda negativa
porque os mais implicados na formação são eles e não esta-
vam nessa construção. Então, cada oficina tinha três, qua-
tro... Os representantes do Centro Acadêmico foram... (E.7).
Sem a participação efetiva de docentes e discentes, fica
evidente como ocorreu o comprometimento destes com o
PPP elaborado e proposto pelo curso. Não se pode esquecer
de que as mudanças não se efetuam somente no texto da
lei, nos projetos, mas tomam vida no cotidiano, no caso, nas
salas de aula e espaços outros de formação do enfermeiro.
Entendendo que o PPP é um constante fluir e, portan-
to, inacabado, questionamos, então, junto às coordenado-
ras, o que é feito visando à permanente atualização desse
processo. Pelo fato de o projeto ter sido implantado recen-
temente, segundo elas, ainda não foram definidas meto-
dologias para sua reavaliação. Em alguns casos, no entan-
to, embora informalmente, já se observa essa reavaliação,
conforme é possível notar nas falas a seguir:
[...] a gente articula e, dentro do próprio Projeto Pedagógi-
co, colocamos como obrigação uma semana antes de cada
semestre ter uma reunião, oficina pedagógica, para discu-
tir como ele está andando, como será o semestre... (E.9);
[...] nós entrevistamos alunos pra avaliar seu aprendizado,
temos tentado fazer esse resgate...temos um instrumento
de avaliação discente, institucionalizado... essas avaliações
têm sido feitas ao final de cada semestre e por escrito, soli-
citado pelos professores das disciplina (E.7);
A gente senta no início de cada semestre para discutir o pro-
grama das disciplinas, o que está sendo trabalhado, faz avali-
ação semestral, ouve o julgamento dos alunos, dos professo-
res, faz os encontros didáticos, para propiciar o encontro entre
os professores e a discussão dos problemas do curso... (E.4);
Temos consciência que o PPP é uma construção constan-
te. Procuramos estar perto no início e final de cada semes-
tre para avaliar as áreas, reunir professores, ver a avalia-
ção dos alunos, identificar as falhas do semestre e buscar
a adequação à proposta. É difícil? Não tenha dúvida, é
super difícil, mas a gente tenta (E.6).
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De forma mais generalizada, a avaliação pode ser compre-
endida como uma crítica de percurso de ação, seja ela curta ou
prolongada(17). Enquanto o planejamento dimensiona o que se
vai fazer, a avaliação subsidia essa elaboração, porque funda-
menta novas decisões. A avaliação como crítica de percurso é
uma ferramenta necessária ao ser humano na consolidação dos
resultados que planificou produzir, assim como o é no redimen-
sionamento da direção da ação. Em se tratando de necessidade
de avaliação do PPP, quando se trabalha na perspectiva de um
PPP, deduz-se que este aponta uma direção a ser seguida como
base para o planejamento da ação pedagógica, constituindo as
estratégias e realizando as atividades propostas. O processo, no
entanto, precisa ser avaliado(19) para que se verifique o anda-
mento, o que foi realizado ou não para, então, surgirem pro-
postas sobre o que deve ser corrigido para o alcance das metas.
A avaliação é vista, portanto, como ação imprescindível para
a garantia do êxito do projeto, na medida em que é condição
primordial para as decisões significativas a serem tomadas. É
ainda parte integrante do processo de construção do projeto
e compreendida como responsabilidade coletiva. A avaliação
interna e sistemática é necessária para definição, correção e
aprimoramento dos rumos. É também por meio dela que toda
a extensão do ato educativo, e não apenas a dimensão peda-
gógica, é considerada(17). Observamos nas falas que esse norte
existe e que está, mesmo informalmente, havendo uma preo-
cupação das coordenadoras de se rever como o PPP está ca-
minhando, embora não se identifiquem mecanismos mais ob-
jetivos e específicos de trabalhos a serem desenvolvidos com
os levantamentos e avaliações realizadas. Não há um projeto
elaborado em termos de avaliação, mas há instrumentos já
feitos com esse fim de mensurar e avaliar, acredita-se que em
virtude da sua recente implantação.
Quanto à categoria em análise, que dizia respeito à cons-
trução do sujeito reflexivo, notamos a necessidade de o
enfermeiro estar sempre repensando, refletindo sua práti-
ca, seu saber-fazer para que esta não se reduza ao aspecto
meramente técnico do fazer. Vejamos:
Ele tem que pensar a prática para não se tornar repetidor
de técnicas. Ele vai refletir o que a realidade está apresen-
tando e o que ele quer mudar naquela realidade (E.6);
[...] se ele está repensando a prática, só poderá repensá-
la inserida no cotidiano, e aí ele faz isso numa perspectiva
de refletir e melhorar sua prática[...] (E.5).
Não detectamos nas falas a compreensão de sujeito refle-
xivo fundamentado em bases teóricas. Evidenciou-se um en-
tendimento que articula a formação profissional do indivíduo
a um agente transformador, observador e questionador de
sua realidade, buscando agir em conformidade com cada con-
texto em que se insira, conforme é possível observar a seguir:
Algo que sugira além do apenas técnico...as situações-
problema... Assim, se você estivesse diante de uma situa-
ção X como a resolveria? E não já trazer o resultado da-
quela situação... (E.7);
[...]esse sujeito reflexivo, pensar aquilo que faz, nos valo-
res, nas conseqüências, nas situações adversas e, princi-
palmente, considerar crenças, ética, cidadania, que hoje
tanto se fala (E.1).
O processo pedagógico, que visa a construção do saber
do indivíduo, deve estimular o ato reflexivo, desenvolven-
do sua capacidade de observação, análise, crítica, autono-
mia de pensar e de idéias, ampliando seus horizontes, tor-
nando-o agente ativo de transformações sociais, buscando
interagir com sua realidade. No processo pedagógico que
se quer crítico-reflexivo, é fundamental a mobilização para
o conhecimento, a busca do conhecimento, a elaboração e
expressão da síntese do conhecimento, e isto acontece
quando se propiciam espaços para desenvolvê-los, quan-
do se vivenciam práticas significativas em sala de aula, quan-
do há oportunidades de relacionar o conhecimento e a
educação com a realidade profissional, política, econômi-
ca e social. Uma das falas caminha nessa direção(2,8,17):
É a prática a partir da reflexão sobre a profissão e sobre
seu conhecimento que você vai fazer ao longo do tempo.
Essa construção da pessoa como sujeito social e cidadão
leva a vida toda [...] ele vai se organizando, fluindo em
cada um dos contextos (E.9).
A autonomia e a responsabilidade de um profissional
dependem de sua capacidade de refletir em e sobre sua
ação. Essa capacidade está no âmago do desenvolvimento
permanente, em função da experiência, de competências
e dos saberes profissionais(2,8,17). Por isso a figura do profis-
sional reflexivo está no cerne do exercício de uma profis-
são, pelo menos quando a consideramos sob o ângulo da
especialização e da inteligência do trabalho.
As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Gradua-
ção em Enfermagem (DCENF) têm direcionado as mudanças
na formação do enfermeiro, exigindo uma educação mais
flexível, crítica, reflexiva, versátil, constante e que busque
respostas aos desafios da atenção à saúde da população.
Indicam a necessidade da formação de um profissional ca-
pacitado para atuar com senso de responsabilidade social e
compromisso com a cidadania, como promotor da saúde
humana integral, fundamentado nos princípios da Reforma
Sanitária Brasileira e do Sistema Único de Saúde (SUS). As
mudanças na formação do enfermeiro não podem, assim,
ser pensadas sem a visualização das perspectivas éticas que
constituem a base de seu desenvolvimento.
Dessa maneira, a concepção, construção e avaliação do
PPP, nela inserida a idéia de formação de um sujeito critico-
reflexivo, deixa sua contribuição quando do registro e analise
obtido das falas das coordenadoras dos cursos pesquisados.
CONCLUSÃO
Das considerações teóricas sobre a formação, ficou claro
que, neste novo século, não é mais possível formar profissi-
onais voltados à racionalidade técnica tão contestada na atu-
alidade. Tal situação vem ocorrendo, com frequência, em
cursos da área da saúde, como o de Enfermagem, no qual
atuamos, que requer ajustes em seu projeto pedagógico e
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na prática docente, de modo a propiciar melhores condições
de formação aos discentes e de inserção no mercado de tra-
balho a seus egressos, respondendo ao desafio que hoje nos
é posto. Entendemos que, para propiciar ensino de melhor
qualidade, atendendo às necessidades de discentes e docen-
tes, as novas formas de prática de ensino que estimulem o
desenvolvimento do espírito científico e do pensamento re-
flexivo são características essenciais para atender às exigên-
cias contemporâneas da educação em Enfermagem.
Quanto a alcançar os objetivos, tornou-se possível per-
ceber a concepção e como se deu a construção do PPP nas
instituições em estudo, destacando os tipos de metodolo-
gias pertinentes, a participação ou não dos setores/auto-
res interessados, os percalços surgidos durante este cami-
nhar, processo de difícil construção e consolidação, princi-
palmente por sua natureza coletiva, e, finalmente, as es-
tratégias de avaliação do PPP já iniciadas pelos cursos das
universidades.
A compreensão do sujeito reflexivo, inserida no texto
do PPP e oriunda das falas, é evidente e também relevante,
no entanto os conceitos surgidos nas falas das coordena-
doras são embasados e oriundos do fazer cotidiano, res-
sentindo-se de um embasamento teórico.
O projeto político pedagógico pretende ser um avanço
que permite ações político-educacionais na direção de
mudanças no interior do processo de formação, no caso
do Enfermeiro. Precisa, entretanto, ser entendido como algo
vivo e dinâmico que, propondo mudanças nas concepções,
e, principalmente, nas condutas, também muda e transfor-
ma. Jamais deverá ser entendido como um roteiro buro-
crático ou um documento, mas como um processo que sub-
sidie a condução das ações na direção de perspectivas.
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